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Prefácio 
por Clarisse Canha

Este livro é produto, entre outros, do projeto Memória e Feminismos: a desocul-

Foi desenvolvido em duas regiões: nos Açores (este livro) e no Sudoeste Alentejano 

Nas histórias de vida destas mulheres, trazidas à luz do dia, podemos perceber 
memórias, caminhos e vivências de mulheres do nosso país, antes e após o 25 de 

Ao ouvir e, depois, ao ler, estas histórias, especiais, sentimos que nos revemos 

um ponto que nos lembra a nossa própria vida, ou a vida de outras mulheres que 

Partilhamos um pouco do nosso sentir no decorrer do trabalho de recolha, cuja 

Uma última referência, lembrando palavras de Fina D’Armanda, ao falar das 

As notas que se seguem começaram a ser escritas no dia da realização da última 

Estavam cumpridas as entrevistas de recolha das DEZ HISTÓRIAS DE VIDA DE 
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Clara Queiroz, nascida em Lisboa, escolheu viver aqui, nos Açores, na ilha de 
-

vida, do hoje e do ontem, do antes do 25 de Abril, das suas vivências, em Lisboa, 

Conceição Aguiar -

Conceição Chaves, de Santa Maria, trouxe-nos o doce cheiro a pão, biscoitos de 

Artesanato que nos brindou com a sua deliciosa entrevista, falando com entusiasmo 
e alegria do seu percurso, do sonho cooperativo realizado e dos projetos que mais 

Fátima Madruga

Fátima Sousa
em grande parte recuperada pelas suas mãos, articulando o seu novo projeto de vida 

escolhemos um cantinho de conforto, que nos oferecia melhor luz, como aliás aconte-
-

lho a sua caminhada na procura daquela liberdade que rejeita a prisão e as amarras 

outras experiências e caminhadas coletivas, como a de mulheres contra a violência, 



Gabriela Mota Vieira -

-

Lurdes Lindo
-

Na sala de tecelagem, num cantinho junto à janela que deixava entrar a luz, foi aí 

Márcia Santos, nascida no Faial e a viver em Santa Maria, para onde migrou e 

coerência pessoal com um estilo de vida, onde integrou, desde há 6 anos, a presença 

Maria do Espírito Santo -

Virgínia Pereira
dispõe a falar-nos das suas experiências de vida, com empenho e cuidado, só podia 

-

fora dos Açores, levando-nos a repetir o percurso de algumas mulheres que, tendo 

Açores, Junho 2015



Na hora da SATA ou… O ‘Fado das Cinco’! 
por Carla Veríssimo

-

-

-

Desde a ciência, à política, passando pelas questões sociais, sujaram as mãos com 

Sejam técnicas, cozinheiras, cientistas, pintoras, padeiras, escritoras, enfermei-

-



-

-

-

-

-

-

Seguiram o caminho do desenrascanço de vida, caminhos criativos, com cons-

um bocado afatimada, construíram vidas especiais, diferentes, curiosas e interessan-

-



-

Mulheres:

-

-

O mundo devia ser uma comunidade harmoniosa onde estivéssemos e falás-
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-

-

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES
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por Maria Simões

-

após dia, tive surpresas mascaradas de avarias técnicas a provar que era demasiado 

Descobri cartões de memória com vontade própria, gravadores de som com ob-



Trouxe para casa pedaços de alma e estou grata por ter feito parte desta aventura 
-

Delas trago a vida toda, a de ontem e a de hoje, a da realidade e do sonho, o 
baile das cores num arquipélago que é muito mais do que paisagem: é humanidade, 

-

Açores distinguem-se também pela insularidade, afastam-se do conhecido e desco-

Ilha - O mar com um pedaço de terra ao centro
Continente - Pedaço de terra não rodeado de mar. Nos Açores, diz-se de Portugal 

continental.



14Clara Queiroz, São Miguel, 81 anos
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História de Vida de Clara Queiroz

Mas, pessoalmente, tenho a sorte de ter nascido numa família fortemente antifas-

algumas de que nem nos dávamos conta, mas as conversas políticas passavam-se 

As mulheres para entrarem numa igreja tinham que pôr um véu

A maneira como as pessoas se vestiam, por exemplo, as raparigas e as mulheres 

mas se fosse de calças para a rua, seria olhada pelo mundo inteiro, parariam pessoas 

-
-
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que quando, hoje, olhamos para as burcas, de que não gostamos, eu, pessoalmente, 
-

Havia códigos muito rigorosos: uma mulher não ia sozinha ao café, não ia so-

-

nos arredores, talvez por ser mais barato, não sei, mas quando eu tinha oito meses 

A infância, antes do 25 de Abril

Há uma adolescência também, da parte da minha família que era uma família 

-

afastar os rapazinhos que podiam potencialmente oferecer algum risco de macular 
a reputação das meninas e foi muito sentido por mim e pela minha irmã essa protec-

dizer que há aqui uma certa ambiguidade, porque tínhamos as melhores relações 

nem quero chamar sexo porque não chega sequer a esse ponto, mas quando tocava 

chaperones, a mãe desta, a tia daquela, a avó de não sei quem, que nos acompanhavam 
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também tem alguma palavrinha a dizer sobre isto, mas havia um verdadeiro terror 

já era impossível fazer uma separação de sexos completa e nós tínhamos amigas e 

táctica que até era agradável para nós e nos agradava a mim e à minha irmã que era 

todos os nossos amigos a entrar pela casa dentro e a comer o que fosse preciso e a 

A parte da política sempre foi muito liberal e curiosamente o meu pai - que era 

discutiam porque a minha mãe achava que não fazia mal irmos aqui ou ali e ele 

Como ele gostava de teatro e de cinema, achava que nós devíamos ir - fazia parte 
da aprendizagem e da cultura e nós íamos mais do que quaisquer outras pessoas da 

-
tivéssemos no cinema ou em qualquer sítio e houvesse um rapaz que olhasse muito, 

E depois ficava cheia de vergonha...

-

-

-
to, a arte e a cultura, em que a abertura era grande e depois havia a vida, o dia-a-dia, 



18

De resto, penso que as pessoas muito mais novas do que eu, tiveram uma re-
pressão deste tipo e era muito vulgar as teenagers quererem casar-se, terem pressa em 

muito pouco antes de casar, porque era muito bom sair do jugo paterno, os pais eram 

Havia incentivo dos pais para que as filhas casassem cedo

Mas claro que fazia parte do esquema: as meninas deviam casar e deviam casar com 

Escolhi Económicas e detestei. Não gostei e então tive outra ideia

-

-

Económicas, Direito, o corpo docente dessas escolas era gente muito ligada ao regime 
e posso dizer muito reacionário, de um modo geral, com as honrosas excepções que 
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A Associação foi mais forte e, a meio do ano, desisti e então tive outras ideias

Depois desse Curso em Letras, que durava um ano, matriculei-me em Biologia, 

nesse aspecto a repressão não foi muito grande, embora achassem que uma pessoa 

No ano seguinte matriculei-me outra vez, mas a Associação foi mais forte e então 

João de Deus, de Pedagogia e eu quis inscrever-me, mas não podia porque o curso já 

-

O casamento com um açoriano

como é que ia orientar a minha vida e resolvi orientar daquela maneira que muitas 

O Bruno é açoriano, estava na tropa nos Açores, mas vivia em Lisboa e tinha 

-

porque era diferente, tinha o cabelo nessa altura curtinho, um bocado à rapaz, tinha 
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Aquela maternidade. Andei ali a brincar às casinhas  
e às mãezinhas, mas queria fazer outra coisa

trabalho na escola era um bocadinho violento porque era uma escola para crianças 
com problemas de comportamento e tudo era feito ao contrário do que devia ser - 

de conhecimento que tinha, um bocadinho de intuição, ternura por essas crianças e 

-

-
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Comecei a dar aulas. Naquele tempo, é um bocado parecido  
com o que está a acontecer hoje

-
dade de Ciências e eu concorri, até porque precisavam de uma pessoa que soubesse 

-

parecido com o que, hoje, se está a passar: as pessoas fazem estágios gratuitos com 

Em Maio, soube, por alguém que disse ao meu pai, que eu tinha uma má infor-
mação da PIDE (Polícia de Informação e Defesa do Estado) e que jamais iria assinar 

-

-

-

Ficaram aterrados porque tinham lá tido um monstro durante meses a trabalhar, 



22

A PIDE tinha dito “Não contrata!”

fechada, porque quem abria eram os contínuos e o contínuo tinha ordem para não 

Disse aos alunos “Lamento muito, íamos ter aula agora, mas não tenho permis-

que iam queixar-se de professores, me disse que, pela primeira vez, tinha lá tido um 

A minha colega, a Maria José Viana (mãe da poetisa Adília Lopes), tinha que 

nove anos passados, a minha colega contou-me o que tinha sido o rebuliço naquela 

O Conselho Escolar, que eram as corujas, os catedráticos, que opinavam sobre 

Ora, havia-as em barda, porque eu era muito cumpridora, e então os contínuos 

Um dia, ela deixou na sua secretária aqueles cadernos de notas que eu lhe tinha 
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-

-
besse, de ter posto bombas em parte nenhuma, de ter feito nada de muito escabroso 

não gostava, o senhor director, o conselho escolar, o senhor director da secção, pro-
fessores, tudo isso, estava tudo de gatas, aterrado e alguns nem sequer eram fascistas 

Ida para Edimburgo

que era fazer um pós-graduado intenso, de um ano, tipo emprego, das nove às cinco, 

Foi muito pesado para mim porque era de manhã à noite a ouvir pessoas com as 

-
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Para as crianças foi muito duro.  
O Bruno tinha a tal editora em Lisboa

nas compras, embora me lembre que eu lavava sempre a loiça, porque achava que 

A pós-graduação

Na pós-graduação éramos 15 e havia três ou quatro mulheres, todas britânicas e 

Havia quatro estrangeiros, homens, ou da minha idade ou mais velhos, com outros 

Universidade de Edimburgo. Investigadora por projecto

mas terminei a pós-graduação e fui aceite para o doutoramento, que já foi muito mais 
agradável, porque a Genética é um mundo e interliga-se com várias ciências: Física, 

Depois do doutoramento tive a sorte de me convidarem como investigadora 
Research Fellow

know-how

Parte sem o marido para Edimburgo

Inicialmente a nossa ideia era a seguinte: eu iria para Edimburgo e o Bruno man-
teria a editora, a Minotauro da qual era sócio-gerente e organizaria as coisas de modo 
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Fecharam-lhe a editora sem aviso e informando-o de que se entrasse teria problemas 

estragado: quadros, livros, livros de cheques, documentos, dados contabilísticos e 

não lhe pagaram, mas ele tomou a iniciativa de contactar os credores e de arranjar 

E quem o ajudou muito na parte legal, para tentar recuperar a situação, foi o 

Ficámos ali exilados

O Bruno como não tinha mais nada para fazer em Portugal, pediu uma licença 
militar de autorização para se ausentar durante três meses para visitar a família, o 

ali exilados, eu porque me meti em política e o meu retrato apareceu num jornal 
de cá, numa manifestação contra o regime português e a favor dos movimentos de 

O 25 de Abril

nosso, português, que estava lá, em Edimburgo, para ouvirmos a rádio, que era a 

Grã-Bretanha, de modo que foram dias de grande excitação, até percebermos bem o 

-

que não era o Spínola que estava por detrás daquilo e que havia qualquer coisa, outra, 
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Quando se deu o 25 de Abril estávamos em Edimburgo e não regressámos tão 
rapidamente

Eu tinha que acabar o contrato com a Universidade de Edimburgo, mas logo que 

O Bruno tinha sido convidado para um trabalho em Londres, compatível com 
os seus gostos e habilitações: trabalho de jornalista e editor numa fundação, a DEFA, 
que se ocupava das ex-colónias britânicas e era contra o apartheid

-

de fazer o exame de ‘O level’ (Ordinary Level), que lhe daria equivalência ao antigo 

Criei, na Faculdade de Ciências, um Grupo de Genética

-

de alunos, funcionários docentes e não docentes, que decorreu no próprio Jardim 

propostas aprovadas (por aclamação) foi a da reintegração de todas as pessoas que 

ex-alunos terem conhecimento de que lá trabalhara como Assistente foi o bastante 

Mais tarde fui à Torre do Tombo e descobri o papelinho da PIDE, a informa-
ção que me impedia de ser docente da Faculdade de Ciências ou de qualquer escola 

De facto, o que, de início, criei na Faculdade de Ciências foi um Grupo de Ge-
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-

-
trónico e me mandam um mail

Aos Açores era o último sítio onde queria ir, porque não se passava nada

Coutinho vivia no palácio do Marquês da Praia, que era do pai dele (que não vivia 
cá) e a Maria da Luz, que foi comigo para Edimburgo, contava-nos que as pessoas di-

-

a partir do momento em que fomos para Edimburgo, nunca mais cá voltei e depois 

sogros eram vivos, que eram quem eu gostava de ver, eles iam a Lisboa com alguma 

Aos Açores tudo levava mais tempo a chegar e, como tal, também o entusiasmo 

mas o micaelense é muito metido para dentro, muito recolhido, muito difícil de se 

digna e bonita, mas de grande austeridade com as suas fachadas brancas e pedra 
de basalto preta - também é metida para dentro, recolhida, não há janelas cheias de 
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Vim para os Açores muito mais tarde, quando esta casa ficou para nós

cheguei a estar dois anos sem sair daqui, mas como o Bruno só se reformou muito 

Tornámo-nos residentes nos Açores

-
vamos cá uns meses, outros em Lisboa e a pouco e pouco, sem ter havido uma deci-

Há imensas mulheres que fizeram coisas interessantes

-

facto, a fazer investigação sobre vidas de mulheres quando participei no projecto da 

Tinha acabado de me reformar quando a Maria Antónia Fiadeiro me convida 

defendi os direitos das mulheres, mas começo a descobrir que realmente vivemos 
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-

que muitos homens que aparecem nessas enciclopédias e nesse tipo de colecções de 

volumes muito grandes, não sei se 18 volumes, de pensadores importantes no mundo, 

Essa investigação deu-me imensa vontade de tentar escavar…
De tentar vasculhar e começar a desenterrar coisas que eu própria tinha com cer-

-
mens para homens e a que, a certa altura, não tiveram outro remédio senão aceitar as 

Esse primeiro projecto em que colaboro consistiu em escolher cem livros de 
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Durante esse trabalho, passaram-me pelas mãos muitos livros, entre eles o da 

O livro que despoletou o meu interesse pela Emma Goldman é um livro autobio-

-

Comprei esse livro na net
que a vida dela é fabulosa e aí começou a pesquisa, juntando a experiência passada, 

vidas de mulheres que tivessem seguido um caminho criativo, um caminho com 
-

lheres com um percurso notável, se esse percurso tivesse sido decalcado a partir do 

E comecei o trabalho com a Emma Goldman

Envereda pela política, defensora dos direitos das mulheres, torna-se anarquista, mas 

Nunca fui anarquista, mas não posso deixar de ter a maior das simpatias pelos 
-

Tive também que estudar muito sobre aquela época, os Estados Unidos daquela 

que foi uma lutadora, tinha que perceber aquilo por que ela lutava no concreto, na 
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Primeiro livro: ‘Se não puder dançar, esta não é a minha revolução.’

Eu tinha escrito, aí, umas 40, 50 páginas dactilografadas para cada uma [das 

era muito exuberante, uma mulher extrovertida e os anarquistas, para angariar fun-

há um camarada dela que a puxa para o lado e diz-lhe que ela está a dançar de uma 

E como ela não tinha medo de escandalizar, a certa altura, no baile, criam-se dois 

valores gerais da época, e outros que, pelo contrário, achavam que ela tinha razão e 

Acho que isto é quase um programa político: Se eu não puder dançar, eu não 

-

O livro seguinte foi sobre a Mary Shelley

Ela nasceu, mais ou menos, 70 anos antes da Emma Goldman, mas parece que 

Há diferentes razões para isso: uma é que grande parte da formação da Emma Gol-

A Mary Shelley viveu na Grã-Bretanha - a Grã-Bretanha do início da Revolução 
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um livro célebre que se chama ‘Reivindicação dos Direitos das Mulheres’, que foi 

Mas acontece que tenho formação em Biologia e o livro está cheio de coisas curiosas 
acerca da Ciência, dos limites da Ciência, que ela não põe nestes termos, mas está 

-

Escrever sobre mulheres é uma decisão inabalável

para mim, é exactamente, sobre percursos perfeitamente singulares de pessoas que 
construíram a sua vida a partir da sua condição ‘menor’, entre aspas, porque, na re-

conseguiram ser muito mais interessantes que muitos homens e como elas deram a 
volta a partir da sua posição de oprimidas e com a sua criatividade construíram vidas 
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O olhar das mulheres sobre histórias de mulheres

-

lhes foi imposto, o papel da casa, da bem comportada, de que as mulheres são de fac-

por interiorizar que, no fundo, assiste qualquer direito, ou tradição, ao homem para 
-

-

Há vidas muito mais fortes, no sentido da tragédia, do drama, da vivência, do 

Foi uma violência a minha ida para Edimburgo, porque eu ia com muito pouco 

Tenho um terror, pânico, porque o mundo está muito feio
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Pode, e eu espero bem que sim,  haver uma mudança deste sistema que é 
mundial. Não é só português, não é europeu, é mundial

Tenho muita esperança que este sistema se altere, até porque já se viram quais 

-

muitas vezes estúpidas e mal informadas e mal concebidas, como nós vemos agora 

E que são consequências de um mundo de sistemas políticos generalizados de 

actos, em si, serão, mas, se pensarmos um bocado, sabemos que quando as coisas 

-

mais, são talvez as mais velhas, as mais crescidas, que já têm as suas formações aca-
démicas e não conseguem empregos compatíveis, não conseguem ser independentes, 

Este é o caso próximo, mas vejo as gerações novas que estão com as vidas, na 

fosse progredindo no sentido da liberdade, da expressão das pessoas, da auto-des-

-

mal esses professores incompetentes do que me faz viver neste mundo de punição 

E os professores, muitos deles excelentes, vêem-se obrigados a passar o ano 
lectivo a preparar as crianças para fazerem a sua defesa no julgamento em que se 
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A par disso, a cultura e o conhecimento estão a ser encarados como bens de con-

O turismo é, agora, uma obsessão; a cultura genuinamente popular, que é um 
património da nossa identidade plural, vai-se transformando para agradar aos turis-

Não temos o ‘chá das cinco’, que é inglês, mas talvez possamos vir a ter o ‘fado 

-

fundação da nação e a restauração da independência em 1640, mas que foi uma imen-
sa encenação, uma propaganda do Estado Novo de Salazar e do Portugal colonial, 

Punir, punir, dificultar
-

ser um direito, mas é uma palavra que se usa para dizer, muitas vezes, pura e sim-
plesmente, desemprego ou “Vais fazer a mesma coisa por metade do salário e sem 

Estamos numa época em que as palavras mudaram de significado
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História de Vida de Conceição Aguiar

O meu nome é Conceição Aguiar, tenho 64 anos, nasci no dia 10 de Outubro de 

-

A minha mãe não me deixava sair de casa para brincar. 
Em criança, eu dava escola às bonecas...

-

Realmente, comparando com outras crianças da minha idade, apesar de ser 

-

Portanto, tinha muitos brinquedos, em consequência disso, embora os meus pais 

sozinha e sempre que pedia para ir brincar com alguém, a minha mãe dizia “Não 
tens necessidade de sair de casa para brincar, porque tens muitos brinquedos” e aí eu 
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Se, às vezes, alguma amiga ia brincar comigo e queria ir embora, eu queria era 

Outra coisa que acontecia era, se houvesse algum brinquedo que se partisse, 
alguma coisa que se avariasse, a minha mãe zangava-se comigo, porque aquilo era 

Depois, os meus irmãos mais novos nasceram, um, quando eu tinha doze, e o outro, 

banho, lavar a roupinha deles, passar a roupa a ferro, passear com eles no jardim, 

talvez por essa grande diferença de idade e esse apoio que acabei por dar, quando 

Eles chegavam a discutir os dois para ver a quem é que eu dava banho, porque 

-

O meu pai era agente da PSP

Depois, foi progredindo na carreira e quando se aposentou era subchefe ajudan-

-

possibilidade de bolsa de estudo das Juntas Gerais (isto já não existe, é do tempo do 
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fascismo) e havia outra a que eu me podia candidatar que era da Fundação Calous-

-

altura, imaginava eu, porque não se falava nesses termos, seria talvez, tipo, Gestão 

ir para Lisboa, nem para Coimbra, nem para o Porto, para nada desses sítios que são 

Admissão ao Magistério Primário. Candidatei-me ao exame e fiz o favor de 
não estudar

-

gostava muito das crianças mais pequeninas, mas o curso de Educadora de Infância 
tinha que se estudar também era no continente, em Lisboa, no Porto ou em Coimbra 
- porque ainda não havia as outras universidades, nem havia nos Açores, pelo que 
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-

estudantes, embora do meu tempo do liceu, os que vieram para a universidade, quase 

Mas eu pensava - até porque já duas ou três colegas do liceu tinham feito isso - 
depois de tirar o Magistério Primário vou concorrer para a zona de Coimbra, para ser 

começado a achar que seria uma área interessante para fazer um curso e para inves-

-

concorresse ao distrito da Horta, tinha de ir parar às Flores e ao Corvo, o que não me 

Penso que ter os meus irmãos, assim muito mais novos, foi uma das coisas que 

-

Trabalhei na Terceira durante três anos
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não havia os problemas que há hoje em que os professores levam uma vida para se 

-

-

Desses quatro, houve dois anos em que acumulei as funções de orientadora de 

Centro de Formação da Associação de Escolas do Pico, Faial, Flores e Corvo e fui 
Directora do Centro de Formação, de pessoal docente e não docente das escolas todas 

Tinha sempre pena de não ter tirado a licenciatura, porque na altura não vim 

Posteriormente, tive hipótese de me deslocar várias vezes a Ponta Delgada, na 
-

Voltando atrás no tempo
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-

-

adolescente, entre adolescente e jovem, e fui convidada, mas também não era para 

convidada pela Filarmónica Artista Faialense, mas também não tive autorização do 
meu pai “Porque isso ia prejudicar os estudos, ia ocupar-me muito tempo, não era 

Vivia na freguesia da Conceição, uma das três freguesias da cidade da Horta e 
formou-se lá o grupo cénico, ensaiado por um senhor do continente que foi para lá 

-
da de um acto de variedades com poemas, canções, aquelas variedades que faziam 

que fosse para cantar ou até fazer algum papel no teatro, mas também não tive auto-
rização porque ia prejudicar os estudos, e eu tinha que pensar era em ir para a escola 
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Antes do 25 de Abril, não era muito hábito as mulheres 
 irem trabalhar para fora de casa

Naquele tempo, antes do 25 de Abril, não era muito hábito as mulheres irem 

-
tura, acho que enfrentei tudo com uma coragem especial, para uma rapariguinha de 
20 anos, que chegava assim a uma sala de aula, cheia de rapazes com quatro classes 

classe directamente, e indirectamente com três - apenas podia interagir diretamente 
com uma das classes e os alunos das outras três tinham de estar a fazer trabalho 

Lembro-me de chegar a esquecer-me de uma ou duas e quando me lembrava lá 

conseguissem obter um documento da Junta de Freguesia a comprovar que não havia 

Tinha uma autorização provisória, da Direcção Escolar, penso que de duas se-
manas no máximo, para ver se tinha casa ou não, ou então a Junta de Freguesia tinha 
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passasse o tal documento a dizer que não havia, na freguesia, nenhuma casa com 

Fiquei então a viver na cidade de Angra

-
ro e levava três colegas, duas para a freguesia das Fontinhas e uma para a freguesia 

Aliás, nos três anos que trabalhei na ilha Terceira, um nas Fontinhas, outro em São 

Comparando a minha primeira escola com a escola que tinha quando me apo-

-
mos muito em equipa e já tinha recebido muito mais formação sobre outros méto-

Depois do 25 de Abril, a nível do ensino houve muitas, muitas melhorias e acho 

nível das infraestruturas escolares, da formação dos professores, do número de alu-
nos por turma, de professores de apoio, para alunos com necessidades educativas 

O 25 de Abril de 1974: uma maravilha na história de Portugal
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O 25 de Abril foi realmente um ponto-chave na história de Portugal e, no que diz 
respeito às mulheres, foi fundamental para a mudança, uma viragem muito grande 

Eu, como já trabalhava fora de casa, em termos de trabalho não me sentia pro-

Antes do 25 de Abril, a maioria das mulheres não trabalhava fora de casa e as 

-

Foi um motivo de grande alegria saber que esta revolução podia trazer uma vi-

As mulheres que trabalhavam fora de casa, normalmente, era na terra, um traba-

-
tia que ele chegasse ao local de trabalho, dissesse que não a autorizava a trabalhar e 

A UMAR na minha vida

Após o 25 de Abril, houve uma grande movimentação com o aparecimento dos 

-

-



46

No âmbito de várias atividades acabei por conhecer a Clarisse, numa desloca-
ção dela à Horta, em que nos deu a conhecer a UMAR e começámos a falar sobre a 

Fui entrando nas actividades da UMAR, umas vezes com períodos de mais acti-

Sentir a problemática da violência doméstica, no Faial

Houve uma época, na ilha do Faial, em que se começou a sentir mais a proble-
mática da violência doméstica e a necessidade de se criar uma estrutura para tentar 

Formou-se um núcleo da UMAR no sentido de se criar uma casa abrigo, sempre 
-

mais do que minimamente aceitável, a vários casos de pessoas que tinham necessi-

Antes do 25 de Abril, as pessoas não denunciavam, não contavam

Não quero dizer que [a violência doméstica] tenha aumentado depois do 25 de 

-

-
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-

A Clarisse falou-lhe em mim, “que estava ligada à UMAR” e ela entrou em contacto 
-

mos em criar a tal estrutura de apoio à mulher vítima de violência doméstica, com 

Quando começámos a trabalhar na violência doméstica  
é que se juntou mais gente

Antes, fazíamos atividades ligadas à igualdade de género, palestras abertas ao 

-

Dia Internacional da Mulher ou o Dia Mundial da Criança, com actividades alusivas 
a essas datas, mas, realmente, o grande objectivo, naquela altura, foi dar resposta 

-

As pessoas, sobretudo as mulheres, passaram a apresentar mais os seus casos 
quando começaram a ver que havia uma resposta alternativa, um sítio onde pudes-

A questão do divórcio
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uma alteração da concordata com a Santa Sé, penso eu, passou a ser permitido que 
-

samento católico, tinham também o casamento civil e portanto podiam divorciar-se 

Eu acho que sim, que o divórcio deve ser permitido, porque as pessoas podem 
ter feito más escolhas, ou alguma coisa deixar de dar certo e não vale a pena estarem 

Influência dos estrangeiros no Faial. Um certo escândalo, mas também, nada 
do outro mundo

-

-

estrangeiros, as pessoas já tinham as mentalidades um bocadinho mais abertas, em 

As mulheres e a agricultura no Pico e Faial

No continente, as mulheres trabalhavam de sol a sol, nas terras para os senho-
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Penso que o trabalho das mulheres do Pico, na terra, era mais árduo do que no 

-

As mulheres que viviam nas freguesias chamadas da fronteira (da parte da ilha 
do Pico mais virada para a Horta) vinham, logo de manhã, no barco, para o Faial, só 

-

de estar ali a 20, 25 minutos de barco, tem um clima um bocado diferente do da ilha 

-

O teatro

-

danças, mas uma coisita muito fraquita - então lembro-me que, uma vez, na Terceira, 



50

Depois de regressar ao Faial, já depois do 25 de Abril, o primeiro grupo em que 
participei foi o Grupo de Intervenção Cultural Semente, que atuou na comemoração 

-

-

-

Os filhos. Os netos. Entre o continente e os Açores

-
sos, não optaram por ir para os Açores, era a seguinte: teríamos uma casa cá e passa-

a nossa chegada, passámos a integrar um clube de leitura da Biblioteca Municipal 

-
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de todo o concelho de Alcochete, a Horta sempre era uma cidade, e lá eu tinha ocu-

Gosto da minha ilha. Gosto das ilhas dos Açores

-

Depois vou voltar outra vez, ver de novo as pessoas e os lugares e a vida vai 

Muito gratificante ser mãe, ser avó

-

ser mãe, acompanhar a evolução deles, o seu crescimento e ir educando e vendo os 

da escola ou que não fossem de casa, portanto actividade política ou da UMAR, ou as 
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várias etapas de desenvolvimento deles e acho que foi uma experiência bastante 

Três gerações de mulheres mães

Agora, quanto à minha nora, a mãe dos meus netos, ela já os vai educando de 

deles também acho que já não se pode comparar muito, nem se pode dizer “Eu fazia 

Acho que tem que se ir acompanhando toda a evolução social, a evolução das 

Têm outras vivências que nós não tivemos e a educação vem um bocado em 

-
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Um momento na vida

Por exemplo, o momento em que eu soube que tinha um cancro, marcou-me 

carcinoma e o médico veio falar comigo porque era necessário ver o caminho que se 

E, naquela altura, senti muita energia e fui logo falar com o médico, para saber qual 

Estavam a dar-me uma notícia negativa, que eu julgava que se um dia tivesse 

Sou sempre açoriana

Ainda tenho a casa nos Açores e apesar de estar a viver no continente sou sempre 
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História de Vida de Conceição Chaves

-

-

tendo luz não podíamos ter um micro-ondas, não podíamos ter uma cafeteira, não podí-

-



56

As matanças do porco
-

-

-
-

to esperava pelos torresmos, porque acabava-se muito tarde, cantava, ouvia música ou 

Comecei muito cedo o meu ponto de cruz

está entre nós, morreu com 22 anos, ela foi a primeira a aprender a fazer costura e 

Lavar a roupa nas ribeiras e lavadoiros
A gente ia buscar a água e íamos ao moinho para moer a farinha, havia o milho 
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Estamos a falar das meninas

que veio a água e a luz, é que as coisas foram melhorando, mas eu conseguia fazer 

O casamento, o namoro, o apaixonar-se

-

Sempre gostei da costura e da tecelagem. As mulheres apenas tinham trabalho 
doméstico

A certa altura, estive a dar formação de costura a várias participantes, isto em 

formações pela Secretaria da Educação e Cultura, e foi daí que fui pensando num 
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-

Surgiu uma oportunidade, através da Caixa Geral de Depósitos, para concor-
rermos com o artesanato, era um trabalho de lã, era a camisola tradicional e então 

Criar qualquer coisa para que se ocupasse as mulheres da freguesia e então surgiu, 

já tinha alguns dotezinhos, lá fui outra vez às freguesias para dar outra vez formação 

tínhamos concorrido e ganhámos o segundo lugar, 200 escudos, era um fundo de 

A constituição de uma cooperativa

que ter experiência dos trabalhos, fazer uma descoberta na freguesia, porque já não 

-

mas eu sempre acreditei nisto, que íamos chegar a bom porto e então, primeiro, foi 
-

Vendíamos alguns trabalhos de folclore que encomendavam, mas, como algumas 
tinham pouca experiência, o trabalho demorava muito e ganhava-se pouco, mas 
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dois cursos de tecelagem e costura, depois de estar a constituição feita, onde parte 

orçamento, mas as coisas foram crescendo e acabou sendo outro e aquilo tudo saiu 
-

-

todos os dias e amanhã precisamos de mais, enquanto as peças de artesanato, podem 

vários anos, dez sócias e depois já não dava, tivemos que colocar outras empregadas 

trabalho, primeiro para adquirir o prédio e logo a seguir a construção e não parou 

cozer, depois comprámos uma amassaria, que era o mais necessário e fomos sempre 
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Na cooperativa
-

-
çam às oito da noite e vão embora às quatro da manhã, outras entram e depois vão 

só as pessoas de fora que consomem, a população não é muita, mas consome muito e 

Fornecemos para toda a ilha e a partir de uma certa altura, para todas as fregue-

-
ção e na tecelagem, sempre se deram muito bem, embora não seja tudo um mar de 

-

Não é fácil mas temos conseguido e espero bem que se consiga ir sempre em 

Há quatro que são sócias fundadoras, temos outras que são mais novas, são essas 
em que tenho muita fé e elas já têm feito bastante trabalho e vão continuar a fazer, 

um trabalho pesado, levar o pão para o forno, tirar o pão do forno, são trabalhos 
-

gamos nas sacas de farinha, as caixas de ovos, estas coisas fazemos tudo e vamos 
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Cooperativa ou empresa

-

Mas, olhando atrás, hoje, quem vem como empregada para aqui trabalhar tem 

A cooperativa não dava lucros e o que acho que foi muito injusto foi darem-nos 
-

cias, pagamos uma caixa fortíssima, enquanto uma trabalhadora vem aqui paga um 

Com a cooperativa fizeram-se deslocações

Juntavam artesãos em que falávamos todos e dávamos conhecimentos uns aos 

A primeira vez fomos convidadas para ir à FIL em Lisboa, se calhar, meses de-

-

na altura conseguíamos ir porque tínhamos passagens pagas, tínhamos um apoio 
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Experiências noutras localidades

havia aulas, não só de costura, mas também formação em como saber lidar com as 
participantes, saber como se trata a outra pessoa, saber respeitar o feitio dela, saber 

achar uma certa diferença, mas é preciso saber lidar com a pessoa, falar com ela de 
modo a que não haja ofensas, em que a pessoa se aperceba que realmente também 

A relação com as companheiras
É uma relação tão familiar, para mim só damos importância quando não po-

-

Outras dificuldades da cooperativa
Depois tivemos que concorrer a apoios para comprar uma carrinha, para fazer 

-
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A distribuição é feita por mulheres

às quatro ou cinco da manhã, depende, empacotar e depois vamos fazer as distribui-

e meia da manhã para estar aqui às quatro, porque as que entraram às oito da noite, 

Temos de ter o pão cozido, para quando a mulher chegar aqui, começar a empa-

A reacção das pessoas
As pessoas em geral, da freguesia, depois de verem que isto realmente deu fruto, 

E muitas das sócias que no início desistiram, que nos deixaram sós, chegaram a 

-

Como se fechavam muito no trabalho doméstico, em casa, para elas estavam no 

-

política, numa reunião, estivemos a falar deste projeto que tínhamos na mão, e ouvi 
uma voz lá do lado a dizer “Não vou perder tempo com coisas que não chegam ao 
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O que digo sempre a esta gente nova: “É o vosso futuro!” 
“Olhem sempre em frente! Não se pára!”

Arriscámos muito, arriscámos muitas coisas, mas nunca fomos dando a passada 

A entrada na panificação: Uma passada larga, mas segura!

Porque começou-se pela freguesia e a partir daí, não só aquelas que não podiam, 

Eu e as minhas colegas tínhamos quase a certeza, que isto era mesmo apostar 

Foi abraçar este projeto. Foi com o apoio do meu marido

fornecer a Vila do Porto com o pão, ainda não havia carrinhas aqui na cooperativa e 
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podia ser outra pessoa, não me apoiar neste sentido de chegar a casa não ver o jantar 

Se ele não apoiasse ia ser uma guerra, mas ia fazer das tripas coração para con-

O apoio das famílias, nomeadamente dos maridos das colegas

-

Situação financeira actual
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A gestão

Apesar da minha fraca cultura, o meu falar assim... 
Isto fazia uma história, fazia uma história

Também há gente com outras experiências, e são boas também, e aprendemos 

Eu já mudei muito
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Tinha em mente este projeto: a cooperativa

na obrigação de fazer tudo e mais alguma coisa para que isto caminhasse para bom 

E lá está, para saber lidar, para que as coisas não se desmoronassem, tinha de ser 

Acho que, se se for consertando de tal modo, se as coisas não estão bem assim, 

Contactos com outras cooperativas de mulheres

Conhecemos outras cooperativas e isso também nos ajudou muito porque, dáva-
mos a conhecer o que se passava na nossa cooperativa e, as outras, também davam a 

Isso confortava-nos, porque também nos dava a conhecer que não só a nossa 
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Conselhos às pessoas mais novas

Dava-lhes muita força: acreditar muito naquilo que querem, no projeto que que-

-

Olhando para trás na vida… Um momento especial

-

Mas a cooperativa foi, também, um projeto muito importante na minha vida, e 
-

Houve uma altura, em que se não tivéssemos linhas, não tínhamos costura, não 
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Grandes obras: a cooperativa e a família

Eu posso estar onde estiver, mas - é sentido - saber que alguém está a usufruir 

-

-



70Fátima Madruga, Pico, 59 anos
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História de Vida de Fátima Madruga

A minha infância, portanto, eu nasci no Pico, a minha infância foi passada numa 

-

Entretanto fui estudar para o Faial porque a professora dizia que era uma pena 
eu não estudar, mas tive muitas saudades e voltei para o Pico, passados dois meses e 

Depois achei que não valia a pena continuar e não continuei e nunca me arrependi e 

10 escudos por cada gravação numa medalhinha, na altura, ali pelo 25 de Abril, em 

Aquilo tem que se pintar em preto. Eu fazia branco no branco



72

Portanto acho que era bem pago, para começar, pois dada a qualidade que não era 

No princípio, aquelas medalhinhas, foi uma pessoa que depois ia vender ao Pe-

bem gravada, sem se ver, porque aquilo tem que se pintar em preto (e eu não pintava 

depois o Peter teve conhecimento disso e começou então a trabalhar directamente 

os dentes [de baleia], os estrangeiros a gostar mais do meu trabalho e foi a partir daí 
a parte do screamshaw -

Artista de temas femininos, mais maternais. Regionais,  
é certo, mas um bocado afatimados

um dente, ainda mal gravado, que era uma mulher a dar de mamar a uma criança, 

O Peter dizia que os estrangeiros queriam saber quem era e isto é um homem 
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A pintura não me dava dinheiro e eu fui transitando...

também, a comprar a pintura, com temas regionais, é certo, mas um bocado afatima-
dos

e tivemos que encerrar a galeria e vim para Palmela nessa altura e aí já mudou um 

Os meus abalos de terra

-

ser mãe, querer mudar o mundo, querer viver sem ser empregada, para poder pensar 

Os meus abalos de terra têm a ver com isso, tem a ver com querer muito fazer 
-

-

Ainda por cima eu quero salvar o mundo
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-

Criar juízo é perceber as minhas limitações e conseguir fazer mais com elas, 
porque as limitações muitas vezes fazem com que nós tenhamos mais capacidade do 

A educação doméstica de filhos e filhas

-

Eu optei por isso [ensino doméstico] para não serem salsichas numa sociedade 
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como tendo sido as mais certas na altura e as consequências estão aí para exemplo 

O Mateus tem os seus amigos, nós saímos, eles saem, mas o Mateus tem falta 

rica, ter muito poder para conseguir tirar partido do facto de ele realmente estar 
-

pedindo que quer fazer, desde pequenino, é aí que ele vai desenvolver-se, e não 

mais importante é ires fazendo o que gostas, o que sentes realmente que é a tua 

Os meus pais deixaram-me [descobrir também a minha vocação] porque eram 

Estou muito grata e muito vaidosa, muito orgulhosa no bom sentido por ter tido 

-

-

A minha arte ainda tem pouca liberdade

-
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Ora pago um curso para aqui, ora uma viagem ali, para ver se a vida deles melhora e 

Eu casei-me com vestido e tudo. Senti-me tão ridícula!

-

-

Carla, comecei logo a ver que não ia dar certo e a partir daí queria continuar a mudar 

que foi daqui [de Setúbal] para lá, desde que foi daqui para lá, antes de casarmos, 
-

-
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três estavam a sofrer sem saber porque é que estavam a sofrer e eu sabia porque é que 

Para o mundo mudar tem que se sofrer e fazer sofrer, quando não há outro remé-

O mundo devia ser uma comunidade harmoniosa.  
O que me interessa é dar uso àquilo que eu já passei

devia ser uma comunidade harmoniosa onde tu Maria e eu Fátima estivéssemos à 

Eu estou com tudo desarrumado e estou-me marimbando o que tu achas porque 

-
sentar, fazer a crivagem, continuar o livro, e muitas outras coisas que estão na manga, 
e na gaveta e na cabeça e muitas que virão ainda, atrapalhar-me ainda mais porque 
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-

Os Açores, para mim, são uma inspiração.  
A infância, a inspiração absoluta

-

Lembro-me que uma vez tinha que sair de lá, mas isto já muito mais tarde, e nes-
sa altura sentia necessidade de estar lá e lembro-me no dia em que me vim embora 

Não te sei dizer qual era a razão por que tinha que sair de lá na altura, mas tinha e 

De resto, quando estou cá, os Açores para mim são uma inspiração, sobretudo 

A juventude é muito interessante, sim senhor, mas não tenho saudades de ter 18 
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Agora existem pequenos burgueses, pseudo-intelectuais, pessoas que não que-

pequena, gostei muito de ter nascido, vejo isso como sendo uma grande alegria, um 

E por isso eu quero ser povo
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História de Vida de Fátima Sousa

Sou a Maria de Fátima Sousa, tenho 71 anos, era Técnica Operacional numa esco-

-

quando ele se montou por sua conta, deu em beber, aí é que foi a minha desgraça e a 

Quando tiver algum homem que me toque, nunca mais tem mulher
-

Eu disse sempre, se passasse comigo uma coisa dessas, era só uma vez, nunca 

Depois, com a Graça de Deus, andei sempre à procura de uma casinha, um te-
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-

Havia outras meninas, da idade delas, que tinham coisas que elas não podiam ter, 

Saí com a roupa que tinha no corpo e nada mais. 
Por isso é que aquela casa eram bocados de mim

para casa, quer dizer saía da garagem e entrava para a garagem, não era preciso estar 

A infância
Andei na escola, trabalhava muito porque ajudava a minha mãe a cuidar dos 

-

O meu pai dizia: “Não quero saber, eles estão a aprender uma profissão.”

casa, que aquela casa é mais minha do que do meu ex-marido, porque era o meu 
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também, Deus levou-o e ele era um santo de um irmão, que aliás os meus irmãos são 

de carros com o meu vizinho de cima, disse-lhe “Se o meu irmão não estivesse na 

vezes diziam ao meu pai “Aquele rapaz está ganhando pouco” e o meu pai dizia 

de primeira, de fazer cabeçadas, coisas para os cavalos, coleiras para cães, era um 

O outro abaixo, aquele que já faleceu, era um grande carpinteiro, sabia fazer 

operário mais novinho que entrou naquela fábrica, que até veio um Bispo e deu-lhe 

Abaixo deste há uma menina que faleceu com 2 anos, mas tenho uma outra irmã, 
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Sou aproveitadeira, muito organizada e tenho carteira profissional de cozinheira
Adoro os meus vícios, coisas de cozinha que eu gosto muito, também tenho cartei-

Tirei dois Cursos, que não havia aqui as escolas, como há hoje, de Hotelaria e tirei 
-

aproveitadeira, 

Deu em beber, estava nos cafés, uma tristeza
-
-

Tenho os pés bem assentes na terra, não vou sair da minha casa, para ir mal para um 

à consulta e ela disse “Se chegar a ir a algum lado, vou ser sua testemunha, vou estar 
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Quem sabe trabalhar dá a volta à história
Eu estava todo o santíssimo dia, fechada numa escola, trabalhando como uma 

volta à coisa e quem sabe trabalhar dá a volta à história, mas nunca dizia falta batata ou 

Uma vez fomos fazer umas compras e quando paguei ele disse “Isso já tem 500 

Mas o dever dele, como tinha pouco dinheiro, era dizer em casa “Vê o que é 

disse-lhe “Se quiseres dás-me o dinheiro que tencionas para as compras, eu só compro 
-

Ele ia sempre à América comigo antes do neto nascer, quando trabalhava por conta 

Mas houve um ano em que lhe disse, ele já estava trabalhando por sua conta, “Se a 
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-
-

Muito que eu passei e agora tenho paz
Por isso foi assim, muito, muito que eu passei, mas com a Graça de Deus estou 

casa da Condessa Albuquerque, 7 anos que ele se aguentou com uma armação nova, 
-

Lavava a roupa da escola e fazia tanto trabalho que, às vezes, para passar uma 
-

-

-
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quando vinha da América e lá já estava tudo feito então jogava às cartas com as 

Mesmo com as minhas desgraças todas, sou alegre

morrer, dizendo coisas para rir que mete medo e nem podia falar, que deu-me um 

Tinha muita febre, às vezes falava, outras não podia falar, mas eu estava no meu 

para o sangue grosso, é dinheiro para isto, para aquilo, é dinheiro para aquele outro” 
e eu não podia falar, mas disse “Ah, mas é fácil senhora, há um remédio barato para 

-
cas pessoas na Enfermaria e era no Hospital Velho, aquilo tinha uns sobrados, que 

naquele presépio” e eu, coitadinha de mim, não podia andar nem nada, estava sem-

Foi depois disso que ele me bateu
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A minha irmã já sabia que aquilo estava tudo torto e retorto e disse “Já vou para cima 

podia dizer “Já vou para aí” porque ele não aceitava, mas a minha irmã veio e vim 

até uma pessoa que eu conhecia e disse para um médico que apareceu “Ó senhor, 

diagnóstico e disseram que era uma apêndice, mas não era apêndice nenhuma que-

ver o que é que eu tinha e o médico disse “A senhora não tinha apêndice nenhuma, 

e depois aconselhou-me, quando eu estivesse melhorzinha, a ser operada diretamen-

Depois disso fui para Coimbra por causa de um rim e havia uns tubos que nunca 

as camionetas, sai agora a camioneta para o Porto Formoso, sai a camioneta para tal, 
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Uma amiga santa, um gatinho muito lindo
Conheço mais sítios, que eu já tinha ido ao continente antes disso, com saúde 

Tenho uma amiga de Aveiro que esteve lá internada, a Dona Arminda Tomás, uma 

Fui entrevistada na casa da Condessa, onde eu morava, pela Margarida Pereira 

“Não, eu só tenho dos meus livros e do meu gatinho”, que eu tinha um gatinho mui-
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História de Vida de Gabriela Mota Vieira

Sou reformada, nasci em Vila Franca do Campo porque a minha avó vivia em 

-

Parecendo que não, isso deu uma certa equidade, se é que se pode dizer e obrigou, no 

Independentemente de eu considerar que os meus pais eram uma família con-
servadora, mas não tão conservadora, vendo agora à distância, porque vivíamos 

-

iam para a casa de banho lavar-se, aprontar-se e depois na semana a seguir era ao 

-
cente e a minha mãe começou achar, que para eu ir ao cinema, que era a alguns 
metros da minha casa, devia ir com o meu irmão mais velho, mas o meu irmão mais 
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O Clube Naval

Não sendo os meus pais muito religiosos, tudo o que era regra eles achavam 

Uma das coisas que achei espectacular na minha infância foi o facto de nós ser-

Tudo o que havia no Clube Naval, natação, vela, estava disponível para nós usu-

E eu comecei a reparar que algumas raparigas, muito mais tarde me disseram, 

casa todos juntos, sempre a cuidar uns dos outros, passávamos toda a tarde no Clube 

bem, quero dizer, eu tinha os meus irmãos e a diferença não era assim tão grande 

mim só havia as diferenças físicas, porque tudo o que eles faziam, eu também fazia 

Sei que não é uma coisa que as feministas concordam muito, mas acho que os 
-

Eu nunca fui muito muito feminina, sinto-me feminina na minha maneira de ser 
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O que mudou na minha vida depois do 25 de Abril

A Igreja, antes do 25 de Abril, era onde os jovens podiam ter alguma acção, algu-

-
çávamos com as nossas ideias, falávamos de certas coisas ou questionávamos, por 

que ouvíssemos essas coisas em casa, porque se isso era uma coisa que os meus pais 

-

Se queres que te diga a certa altura eu já não sabia onde estavam as pessoas, mas 
era muito comovente e isso eu nunca mais esqueci e ainda hoje em dia, quando me 

Eu lembro-me de ir com os nossos pais, era como se fosse um passeio ou ia ver-se 

na tropa, alguns tios meus estudaram através da Marinha que era a forma que as pes-
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E quando se dá o 25 de Abril e eu começo a ver toda uma Igreja egoísta e toda uma 

adultos e que achava que me tinham enganado, que tinham enganado toda a gente da 

Aparentemente, eu senti que as coisas não se passaram aqui como no continente, 

O meu irmão mais velho, amigos dele e depois eu, juntavam-se, falavam da po-
lítica e depois tinham alguns mais velhos que já faziam parte clandestinamente de 

A enfermagem na minha vida

e houve até um ano que eu acho que ninguém se inscreveu na Universidade e como os 
meus pais, principalmente a minha mãe, que era o leme da casa, viam que havia muita 

Mas como não havia possibilidades económicas de ter-me lá fora sem fazer nada, 

que a gente devia ir à Escola de Enfermagem, saber o que estava a acontecer e nos 
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E havia uma coisa que eu já não me lembrava que era o serviço cívico, que era 

para o meu crescimento e então fui para Escola de Enfermagem, mas com a noção 
“O que aprender na Escola de Enfermagem vai ser bom para mim, como mulher, mas 

Foi muito interessante, gostei muito e pensei que ia ser um primeiro ano e tudo o 
-

nado com maternidade, saúde pública, obstetrícia e então achei que aquilo ia ser uma 
coisa que me ia abrir horizontes e dava assim alguma segurança, ia aprender coisas 

-
fermagem foi o oposto, mesmo que estivesse a mudar o programa e houvesse maior 

Tive um professor de Psicologia, que achava que a Escola de Enfermagem não 
-

E ela é que nos disse, mais tarde, que nos tinha aceitado pois achava que nós 

O meu primeiro imperativo categórico

Toda a gente foi à missa, a minha família estava lá dentro e eu estava cá fora, a 
-

-
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-

Antes do 25 de Abril, uma Enfermeira, aluna da Escola, não podia ser vista, por 

-

Senti que o Hospital era muito masculino, muito médico-cêntrico e nós éramos 
-

-

tempo depois, já tinha acabado o curso, quando o curso de Enfermagem passa para o 

-

também fazem investigação, muito necessária na prevenção, nas comunidades junto 

-

-

Uma mulher Enfermeira-Chefe
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-

que quando o médico estava lá, nós fechávamos as cortinas e quando o médico não 

nome, disse a minha família e a família da minha colega “Nós somos mulheres e 

O sindicalismo. A consciência social. As lutas.  
A campanha da despenalização do aborto

Sendo militante, a determinada altura da UDP e depois do Bloco de Esquerda, 

ligada aos militantes do partido e acho que foi a luta mais bonita que eu já tive, mais 

Percebendo as implicações da falta da despenalização, deu-me uma consciência 

uma luta parecida, agora, que é a das famílias, casais do mesmo sexo, não poderem 
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Tenho a noção de que houve muita gente que se associou à luta, que eu não 

-

As pessoas que tinham dinheiro iam para fora, algumas não tinham, mas pe-

mesmo é que o debate de que o Sistema Nacional de Saúde gasta mais dinheiro com 
a despenalização, é um falso problema, porque uma pessoa que queira abortar hoje, 

-
ziam no Hospital, mas faziam nas Clínicas e nos Consultórios, acesso à medicação e 

Às vezes faziam automedicação, usavam agulhas, que introduziam para romper 

As mulheres a seguir ao 25 de Abril entraram numa dinâmica ganhadora
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Acho que os homens da minha geração libertaram-se da cintura para baixo, mas 

-

A pessoa com quem casei, uma pessoa inteligente, que conseguiu fugir à tropa 
clandestinamente, correndo risco de vida, tendo um pai militar, passa para França 

-

numa fase de profundo descontentamento, muito desiludida, entristecida e ele sendo 
uma pessoa que à partida sempre julguei revolucionária, era-o nas ideias, mas não 

Voltando ao tema do movimento da FLA [Frente de Libertação dos Açores] em 

-
-

agora era para comprar livrinhos que explicavam o que era a classe trabalhadora, os 

-

-
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houve um colega que disse “Não fala de política, mas fala de mulheres e disto, disto 

-

discussão, na Casa dos Açores, em Lisboa, de estar lá e foi discutido isso, que tam-

-

-
peto e de ter tomado consciência, ganhava acima da média, nada me impedia de ser 

-

visto aquela história há muito tempo, que eu me ia separar e voltava sempre atrás, 

Que coisa de boa! Ter essa noção de liberdade!

Mas houve uma vez que eu disse “É hoje, não quero que ninguém me ajude, 
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consciência que a verdade está do nosso lado, não há nada que nos agarre para nós 

Lembro-me de ter ido passar férias para o Algarve, a casa do meu irmão com o 

Se me perguntares se eu gostava de ter um companheiro, até gostava, mas não sei se 

Vejo meninas, raparigas desgostosas porque não têm namorado ou companhei-

Não ter companheiro não me torna infeliz, porque tenho uma autonomia, uma 

Dificuldade de duas pessoas viverem juntas

também cria situações injustas para os homens, que eles, às vezes, não sabem como é 

percurso até às vezes em questões políticas, mas às vezes fazem-me perguntas que 

Eles acham que eu não mudei muito do meu tempo do liceu, acham que eu gozo 
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Entretanto há momentos que me dá os tais imperativos, esteja sozinha ou acom-

-

-

Os Açores no movimento de apoio a Timor Leste
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O que é que faz as pessoas serem revolucionárias?

Depois daquela grande manifestação, mais ou menos espontânea, pensei que 

A juventude neste momento tem uma facilidade de se movimentar pela Europa, 

Esta dinâmica das pessoas viajarem até com muito pouco ou quase nada, fazen-
do pequenos trabalhos e ganhando, havendo parcerias de trabalho, trocas de servi-

A minha profissão aproximou-me muito das pessoas idosas

-

E eu, e isso foi um médico que esteve internado que me disse, era recém-for-

-

A minha mãe tem amigas que estão institucionalizadas, eu levo-a lá ou trago-as 
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achava que quando ia lá, com a minha mãe, tinha pouco contacto com a amiga da 
-

Ser Enfermeira de profissão e de personalidade

-

Lembro-me de ter observado mulheres vítimas de violência familiar, de as confrontar 

Antes do 25 de Abril havia repressão

vida das mulheres era super reprimida, não valia a pena, nem valia discutir isso, não 

saúde, as reformas sociais, as pessoas terem direito à reforma, poderem exprimir-se, 

O que eu gostava era que houvesse uma revolução!

-
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Até mesmo questões de liberdade não há polícia política, mas há um outro sis-

-

A revolução que faz falta

-

Até acredito que, no mundo, o sistema capitalista e a globalização do dinheiro 

E uma raiva a crescer-me nos dentes. 
Não me digas que não me compreendes [Sérgio Godinho].
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História de Vida de Lurdes Lindo

O meu nome é Maria de Lurdes Gonçalves Melo Lindo, natural da Lombinha 

Eu não tive essa felicidade de ir brincar para a rua, mas hoje, também, não me arre-

Sempre tive aquele dom de fazer qualquer coisa

os meus pais eram pobres e diziam que não tinham dinheiro, porque antigamente 

coisas, mas eu sempre tive aquele dom de ir fazer qualquer coisa e havia os bordados 

Tinha uma senhora aqui que arrecadava as pessoas para bordarem, vinha um 

fazer o Bilhete de Identidade e quando ia para baixo lembrei-me que tinha deixado os 
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porque ele disse “Venho buscar a resposta amanhã” e aquele amanhã nunca chegou 

No dia do 25 de Abril, de manhã, as rádios não paravam

Lembro-me, no dia que aconteceu o 25 de Abril, de manhã, as rádios não 

-
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ir dar aquele envelope, porque, era como se fosse “Se tu não fores, depois vais ter 

A primeira vez que votei

As pessoas eram quase obrigadas a ir votar no PSD, que na altura era o PPD, que 

o meu marido e aí já começámos a compreender que temos que ir votar, não só no 

Bordado, costura, tecelagem

-

fazendo umas coisinhas, comprei uma máquina de uma tia que se foi embora em 75 
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-
ve as máquinas de fazer malha e eu para Ponta Delgada aprender a fazer malha à 

Dez anos a ir, todos dias, para as vacas

O médico, uma vez, disse-me “Olha se tu arranjasses uns animais, para esse 

e então a gente levantava-se, tinha vezes que era às 4 e tal e 5 horas da manhã para ir 
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Depois houve um curso de Tecelagem, aqui na Maia, na Santa Casa da 

Esse curso, por acaso, até era de dar muito dinheiro, que foi pago pela CEE, porque já 

Na semana a seguir cá estão eles outra vez “Ah porque vê bem, porque sei que 
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Disse à Monitora “Oh senhora, isso é assim, eu quero saber como é se faz uma 

“Ah, mas não faz mal, um dia que tu vás para casa trabalhar, vais-me buscar que 

O meu marido passava por lá muita vez, porque ele trabalhava no leite e passava 

Sonho, criatividade, inovação. 
Um colete às risquinhas e a saia toda lisa. Sonhei isto tudo de noite
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E hoje continuo sempre a aprender, porque todos os dias aprendo uma coisa 
-

O café

O café é assim, primeiro abrimos isto aqui, porque eu trabalhava era na minha 

quando comprámos isto, comprámos, não houve problema, mas como era para res-

Para lavar a pedra fui ter com o nosso Presidente, na altura era o Senhor António 

Vim, fomos lavando, fomos pagando, à conta de Deus, a nossa água e fomos 

porque, principalmente do continente costuma vir muita gente de Verão, “Era bom se 

-
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Fazem-se coisas muito boas, mas há pessoas que preferem ir aos Chineses com-

Tive aqui 21 homens a fazer malha. Passaram-se uns bons serões

Na altura, quando se abriu o café, sabe que vem muita rapaziada e eu tinha sem-

uma coisa, eu ensino-vos a fazer malha, vocês criam um grupinho, estávamos aqui ao 

-

porque houve pessoas que saíram de cá, outras tiveram outros negócios e já não deu 

Depois disso tive um convite duns senhores da RTP 2 que queriam, por força, 

porque eles já sabiam fazer malha, disse-lhes se queriam aprender teares que eu 

porque isto era um hobby

-
-

está apertando, outra, às vezes, pessoas que já estiveram cá, sentem aquela saudade, 
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Antes do 25 de Abril não conseguia ter feito isto

porque embora tivéssemos muita vontade de fazer alguma coisa, era muito mais 

Aqueles rapazes aprenderam a fazer malha, a trabalhar o tear. 
Mulheres e homens têm capacidade para aprender, são iguais com mãos

Vou-lhe ser muito sincera, embora tenha algum grupo que vem para aqui fazer 
formação, que eu gosto de trabalhar com as mulheres, mas para trabalhar e gostar 

Já tive aqui pessoas a fazer formação que se eu disser “Isto faz-se assim, que isto 

Por exemplo, estamos a trabalhar com uma máquina, vamos devagar com essa 

O produto desse trabalho

Muitas peças foram vendidas, porque é a tal coisa, como eram feitas por homens, 
vieram pessoas de muitas partes do mundo, de Espanha, da América, do Canadá, 

propósito, à procura da tecelagem, para ver os trabalhos que tinham sido feitos por 
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-
te, já há muitas partes em que os homens estão a fazer malha, mas aqui nos Açores 

-

Andar a trabalhar nas vacas… um ‘trabalho de homens’

Andei 10 anos, 10 anos a trabalhar nas vacas, 10 anos a tirar leite às vacas, a mu-

fazendo a sua vida e depois tiveram que fazer projectos, tiveram que ir para as vacas 
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Hoje em dia, ainda há uma distância entre o homem e a mulher

As mulheres deveriam ter direitos iguais aos homens, mas ainda não têm total-

Não é o meu caso, porque posso estar aqui conversando e o meu marido em casa 

Tenho um café e a gente ouve, mesmo que não queira, vamos ouvindo “O lugar 

Há mulheres a trabalhar, dar o dia e eles por aí, pelos cafés, só a gastar o que a 

Tenho muito, investido, mas sou feliz, porque quando eu morrer, não levo o dinheiro 
comigo e vou feliz, porque, mostrei tudo o que tinha, ensinei tudo o que sei e mais 

eu pagasse um tanto, porque não consigo pagar um ordenado, porque isto não dá 
para pagar um ordenado, mas, por exemplo, se desse uma ajuda àquela pessoa e o 



118

Um filho especial

-

Foi por intermédio de uma senhora, que por acaso, ainda hoje agradeço porque 
se não é ela, ele não estava onde está, que é a Doutora Ana Paula Marques, que foi 
quando a conheci, há muitos anos atrás, há 20 e tal anos, que é, ao tempo que ele está 

Fazem agora uma coisa que é muito simpática que é o Chá da Primavera, Verão, 

Antes do 25 de Abril as mulheres era só em casa

Agora adquiriram um direito, que eu acho muito bom, que é o serem indepen-

Ainda há muitos homens que são machistas “Eu quero, posso e mando e a mi-



119

Muitas coisas, se os dois conversassem antes de fazer qualquer coisa, o mundo 

Uma sugestão para as pessoas todas do mundo

Conversar mais, porque duas pessoas não têm o mesmo sentido, não têm o mes-

casando, dali a dias já se estão separando porque cada um caminha para o seu lado e 

-

também o contrário, também sei de casos, que o homem é a vítima, mas a mulher, é 

-
mos com 500 Escudos, para ele comprar gasolina para a mota, para trabalhar e para 
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História de Vida de Márcia Santos

Poder subir às árvores e ir pescar com ele, ir para o calhau, coisa que eu fazia, mas 

Tenho dois irmãos rapazes e duas raparigas, mas os rapazes saíram de casa quan-

Sentia-me maria-rapaz

-

a ter uma Barbie
com as minhas amigas, as minhas vizinhas, então tinha essa parte de brincar com 
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skates

Dentro dos dois universos há coisas de que gosto muito.  
Não tem a ver com ser-se feminina ou ser-se masculino. Tem a ver com ser-se pessoa

O que me parece é que conforme fui crescendo, fui vendo que dentro dos dois 

-

Migrante dentro dos Açores

A minha irmã diz que eu tenho sotaque de Santa Maria, mas eu acho que não será 

Tenho orgulho em viver cá

O fato de viver por opção, também me dá outra perspetiva sobre a ilha de Santa 

Encontrando esse crescimento, esse equilíbrio. 
Tanto adoro a minha caixa de costura como a minha caixa de ferramentas!

A etiqueta maria-rapaz, aquele rótulo que te dão quando estás a crescer, acaba 
sempre por se manter ad aeternum

Apesar de tu, como pessoa, poderes ter a noção de como funcionas, de quem tu 
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és, a etiqueta de maria-rapaz mantém-se, especialmente quando gostas de atividades 

Skipper, um trabalho não habitual no universo feminino. Faço com muita 
paixão. Faz parte da minha vida

Claro que quando se está a fazer qualquer atividade que seja relacionada com o 

Sinto isso, que as pessoas me vêem como maria-rapaz, apesar de estar a fazer 

O trabalho que faço como skipper é um trabalho que não é habitual no universo 

Lembro-me de situações como a de um casal de clientes em que estávamos no 

Neste caso e sendo mãe, há que desempenhar um trabalho não importa qual a 

A Biologia sempre foi a minha paixão

Maria, foi em Setembro, não me lembro do dia, achei muito estranho, pois em Setem-

Vim, porque na altura, a pessoa com quem estava a viver veio para cá trabalhar 
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Na viagem para cá, estive uma noite em São Miguel, com pessoas amigas que me 

-

ano, no Concurso, já não tive colocação porque havia professores com formação supe-

-

-
res, nos Açores, sem formação superior, nessa altura era grande e nas ilhas pequenas 

Pensando nas memórias, nesses alunos

Hoje em dia não tenho tanta ligação com jovens, ou com tantos jovens quanto isso, 

Acho que os jovens estavam habituados a professores muito jovens e professores 

E fazia-me muita confusão haver jovens que estão interessados na escola, mas depois 
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Lembro-me também, nessa altura de ir à secretaria da escola, colocar questões 
sobre o meu ordenado e a funcionária dirigir-se para mim e perguntar “Mas para que 

No geral considero-me uma pessoa afortunada

Tenho experiências em áreas completamente distintas, que se foram colocando 

-

Uma coisa que me liga a esta ilha que eu não sei dizer. Vou sempre ficando, 
ficando…

assustam com o contrário, a mim assusta-me é estar toda a vida a fazer a mesma 

É evidente que se pode dizer que é geracional, porque as oportunidades 
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Existem gerações em que trabalhar a vida toda no mesmo emprego, era o que 
-

sem essa oportunidade, a aceitariam e se sentiriam mais seguras, confortáveis e há 

Há pessoas que têm o mesmo trabalho há anos e receiam perder esse trabalho 

O sentido de segurança, associado a essa continuidade é como se fosse a base em 

É claro que neste momento o trabalho que faço, que é sazonal, permite-me fazer 

Diferença entre um homem e uma mulher no trabalho sazonal

-

Muitos skippers

sempre aquela tendência de que seja mais fácil empregar alguém do sexo masculino, 

Fiz trabalho de pesquisa. O Mudança de Maré fez toda a diferença

O Mudança de Maré era um projeto, direcionado para as comunidades piscató-

trabalhei no tratamento de informação e dava apoio, porque a AJISM, Associação 
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dos pescadores, também existe uma sazonalidade muito grande, em termos de re-

Foi uma grande diferença para aquilo que eu conhecia, o antes e o depois do 

Lembro-me de participar na feira, a primeira feira que se fez, em São Miguel, que 

Participei na pesquisa, no CD-ROM por causa das empresas, iniciativas empre-
sariais, que tinha a ver com núcleos museológicos, com alternativas que pudessem 

ir à Terceira com alguns pescadores, jovens, daqui de Santa Maria, fazer um inter-

que se faziam relativamente às mulheres na pesca, mais como associada da UMAR 

Participei, em São Miguel, quando se fez um fórum sobre a sustentabilidade em 

Na altura, ainda acho que participei nas duas feiras, em São Miguel, incluindo a 

participações foram sempre pontuais e na altura, passei ali uma fase em que já não 

E nessa altura o meu envolvimento tem mais a ver com a UMAR
Na fase em que se formou o núcleo da UMAR em Santa Maria e se começaram a 
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Como não estava a trabalhar, o meu trabalho voluntário foi dedicado ao núcleo 

Mais tarde tivemos várias atividades de formação, várias atividades de divulga-
-

Formámos um núcleo de atendimento que durante algum tempo funcionou na 

O envolvimento com a UMAR. Falou-se de coisas de que não se podia falar!

e dentro das nossas amizades conseguimos ter várias colaboradoras e colaboradores 
boom inicial, em que houve uma 

Depois existe ali um clique que se dá também um bocadinho porque deixámos 
-

de funcionar, continuámos a receber telefonemas que nós depois encaminhávamos 

que é a organização social de cada freguesia, porque cada freguesia é tão diferente, 
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E depois aqueles comentários de algumas mulheres que diziam “No meu tempo 

-

estigma está sempre presente

A violência doméstica sobre as mulheres

-
que agora existem muitos spots
A questão de que agora mais se fala é as pessoas compreenderem que é um crime 

-

-

Aquele que é o presidente, tipo rei
-
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ele dizia “Aquele que é o presidente, tipo rei”, porque nas animações infantis existe o 

Continuo a gostar de celebrar o Dia Internacional da Mulher. 
De há dez anos para cá, muito se tem feito e muito melhor

O que eu posso dizer é que continuo a gostar de celebrar o Dia Internacional da 

altura em que estamos, de globalização, supostamente devíamos ser mais informa-

a da outra pessoa, e se fosse esse o princípio de uma sociedade, seria tudo muito mais 
-

Uma mãe feminista ter um filho rapaz

“As mães é que educam” é daqueles comentários que me fervem na alma 

-
ninos da escola’, como dizem muitos professores e professoras, que continuam a 
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que nós transmitimos, aquilo que tentamos transmitir, porque depois existem 
todas as outras influências escolares, as influências sociais, da televisão, de 

só podemos tentar fazer o melhor ou que pensamos ser o melhor, porque nem 

nos lápis de cor, na pré-escola, a fazer um desenho e a ter a influência doutros 

O importante é a gente fazer o que gosta sem distinção de sermos rapazes 
ou raparigas

Com todas as influências que são dadas, inclusivamente nas prendas que são 

em que às meninas não era permitido fazer coisas que só eram permitidas aos 

A opção de continuar em Santa Maria…

contactos com crianças da idade dele, com pais e mães, com mentalidades dife-

que é um bom sítio para se crescer porque em termos de liberdade, tranquilidade 
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Se não estivéssemos na hora da SATA, teria implicado ser evacuado num Avio-
car ou então esperar pela SATA e o que isso implicava, em termos de sofrimento, 

noção disso, porque vivem em ilhas onde os serviços de saúde são muito mais alar-

Do Pico, Flores, Corvo, Graciosa têm de se deslocar para as ditas “ilhas 
maiores”

as crianças do Pico, Flores, Corvo, Graciosa, que têm de se deslocar para as ditas 

um Centro de Saúde, onde não existe um Hospital, isso também implica que, em 
-

Mas, se calhar, no continente, se vivesse numa aldeia fora da cidade principal, 
-

que temos à nossa volta, para darmos opções alternativas, para que a criança possa 
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Esses poucos, juntados a muitos, podem fazer toda a diferença

que podes ter ou tentar ter, pois cada criança é uma pessoa, que já tem muito de si pró-

Esteve em causa fazer outras coisas, mais pessoais, tanto relacionadas com o ser 

Neste momento estou numa fase em que tenho uma certa necessidade de voltar 

Apesar de considerar que cada pessoa pode sempre fazer algo, é evidente que 

Por exemplo, na celebração do Dia Internacional da Mulher eram pouquíssimas 

-

Frases sobre a distinção, que ainda existe, relativamente às mulheres trabalhadoras, 
as diferenças salariais, as diferenças de horários de trabalho, as diferenças de empre-

A marca mais positiva da vida

Também já pensei ler a ‘Calçada de Carriche’, pedir muitas desculpas ao António 

Dá-me mesmo vontade de o fazer, ler a ‘Calçada de Carriche’, pedir muitas des-
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História de Vida  
de Maria do Espírito Santo Ferreira

Não se podia sair de casa, mas eu saía

Saí da escola muito nova, já trabalhei muito na minha época de pequenina com 

mar, tomar banho, o meu pai era pescador e quando vinha do mar ia ao musgo, às 
-

-

Na altura em que me criei, não tinha luz eléctrica

A minha mãe criava porcos, galinhas, matava os porcos quando estavam 
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salgada, para a gente ir tirando e comendo quando não havia peixe, porque se havia 

-

apanhei isso, apanhei a minha mãe a usar candeeiro, depois é que começaram a usar 

-

Deixaram a escola muito cedo para andar como o meu pai no mar

Havia uma Contínua que dava aquele leite de farinha para bebermos com meta-

-

Enquanto eu andava, sempre, com a minha mãe, os rapazes estavam na escola, 
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-

Era uma época de muita pobreza, mas a gente era mais feliz porque naquela 

minha mãe cozia o pão, havia vizinhas que diziam “Maria, vais dar-me uma meta-

casa dos meus pais, não havia pobreza porque a minha mãe fazia muita coisa para a 

barco e disse-lhe “Por amor de Deus, vou trabalhar para ti” e depois, suponhamos, 

As coisas que foram mudando

Casei-me após cinco anos de namoro e continuei com o meu marido sem violên-

Na casa dos meus pais, criei-me com os meus irmãos, a dormir todos no mesmo 
-

Em dia de festa a gente matava, para comer naquele dia que era a festa da Páscoa e da 
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-

guardava o musgo, tinha um armário grande e a gente dormia aí, com aquele cheiro, 

Aprendi a nadar nessa altura, naqueles bocadinhos de mar

-

E dentro daquele musgo vinham como que uns caranguejos muito pequeninos 

Conheci o meu marido na mesma rua

-

lagostas e ensinou-me “Maria, vais aprender e vais ajudar a Mamã a fazer, que isto 
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Mas passando o dia-a-dia a conviver, ele vinha com o meu irmão e foi a conviver 

O meu marido, quando foi, já me deixou grávida

-

marido, com medo de dinheiro para pagar a casinha, foi para a pesca dos bacalhaus 

Mulher na pesca. Ajudava o sogro, o marido e os filhos

Depois os meus rapazes começaram a ter 10, 11 anos, já começaram a trabalhar 

O meu rapaz ia para o mar, depois o outro fez dez anos, também para o mar e 

com um irmão seu, porque o irmão tinha um barco e depois eu fui experimentar ir à 
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Fui muito feliz na criação deles pequeninos, porque era tudo para casa, havia 

maneira que queria, rede à costa, fora da costa, onde pudesse trabalhar, havia muito 

Agora, na criação deles casados, grandes, com os meus netos, a sofrer como eles 
-

Vejo-os a sofrer, vão para o mar e vêm sem peixe, não têm ordem de pescar como 

Antigamente a pesca era mais feliz. Naquela altura havia pobreza, mas não 
havia tanto stress

Depois quando chegavam à beira da calçada do porto, víamos tanto peixe e dizíamos 

Vila de Rabo de Peixe, há homens e mulheres com muito stress

Naquela altura havia pobreza, mas não havia tanto stress, porque agora ganham 
-
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Comecei a conhecer, a ser outra mulher

Fui à UMAR, a Senhora Clarisse disse-me que havia uma associação das 

Na mentalidade das pessoas de Rabo de Peixe, principalmente a classe piscató-

Um fato-de-banho de saia, que eu mesma, envergonhava-me de usar o fa-

foi para a água com a roupa que tinha vestida e eu vesti o meu fato-de-banho e aque-

Disse ao meu marido “Não me sinto bem, que está toda a gente a olhar para 

Mas na praia de Rabo de Peixe, na nossa classe piscatória, eu ainda tomo banho 
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Eu acho que ainda não há igualdade...

A nossa criação foi assim, o nosso marido a vir do mar e estava tudo pronto: 

Hoje dizem às mulheres deles “Minha rica mãe, a nossa comida estava à espera 
-

E quando tinha os meus três bebezinhos, acabava de dar banho a um, o outro 

Agora acho muita diferença, estas crianças, estas raparigas jovens já não querem 
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Quis dar escola à filha mais nova,  
porque os homens já estavam grandes, casados

As minhas raparigas começaram a criar-se, as mais velhas tirei-as da escola para 

Essa mudança foi para me ajudar na casa, que era tudo homens e eu tinha de 

Fiz aos meus filhos o que a minha mãe nos fazia
A minha mãe era amiga de fazer massa sovada, bolos lêvedos, malassadas, isso 

é esses doces de agora feitos nas lojas, eram doces mesmo feitos em casa, malassadas, 

Hoje, como ele está longe, dou-lhe amor e carinho, o retrato dele, a gente a falar 
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As mulheres aflitas, a hora deles chegarem e nada

-

Fica lá muita gente por causa do mau tempo ou alguma coisa que acontece no 

-
te a gritar, homens, mulheres, gente a sofrer, como já disse à espera que eles viessem 

com o barco na Ribeirinha, o tio do meu marido dá à costa com o barco nas Capelas e 

“Os barcos já não aparecem” e o cabo do mar disse “Ó mulheres, vocês não digam 

Por fora das Calhetas de Rabo de Peixe, a gente viu os barcos a chegar e o cabo 
do mar chegou e disse “Olha os barcos já estão chegando, eu não dei o alarme a vocês 
mais cedo por causa do alarme destes dois barcos, mas ouvi dizer que a embarcação 

A nossa história foi muito triste.A gente já não passa por isso,  
naquela altura era assim.A Estação Costeira foi o melhor  
que veio para o pescador

Estava bom, eles iam para o mar, mas se vinha mau tempo e eles já estavam no 
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não apanha telemóveis, telefonamos para a Estação Costeira que entra em contato com 

Há um ano, numa embarcação houve um senhor muito doente do coração, a 

comunicou com o helicóptero e depois com a esposa do armador e já estavam todos 

A UMAR e o apoio à mulher
Há muitas mulheres que já não estão a sofrer muita violência doméstica, desde 

A gente trabalhava não era para ganhar, era para ajudar

-
reu, trabalhava muito, não era para ganhar, que a gente trabalhava não era para ga-

seus trabalhadores para o marido, quando viesse do mar não se chatear com os traba-

A felicidade é quando os vejo todos juntos comigo

sentia-me feliz a trabalhar sem estar doente, a fazer as coisas a 100 por cento, criei-os 
muito bem criados, todos a peito, sem leites de farmácia, gostei muito de os ver chegar 

Agora felicidade é quando os vejo todos juntos comigo, casados, todos juntos co-
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História de Vida de Virgínia Pereira

-
sários porque como era a mais nova de uma família de 6 irmãs, esses aniversários 

era bem consciente, de ela, no fundo, ser a minha mãe, embora eu soubesse que era 

-

Fiz a Primária e depois o meu pai não queria que eu estudasse porque eram 
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Tinha as notas melhores que havia, essas manias assim que a gente tem naquelas 
idades e, quando alimentam em nós isso, porque os professores diziam “Ai, esta me-

A minha escola paralela fui fazendo mais tarde, aquilo que eu aprendi da vida, 

A JOC

convidaram-me para ir a uma e gostei muito daquilo, não era da Juventude Estudan-

que a JOC, o Movimento “Juventude Operária Católica” tinha falta de dirigentes e 
precisava de constituir equipa para o novo ano e, assim, um pouco ingenuamente “Se 
tu quisesses ir para a JOC e tal, podias pegar no grupo, é preciso uma pessoa que seja 

Na minha casa, o meu pai era um trabalhador, a minha mãe era uma mulher 
doméstica, as minhas irmãs, umas tinham estudado, outras eram domésticas e eu 
considerava que não tinha muito a ver com aquela gente, porque devia ser era Uni-

Ora um dia, chego a um Conselho Nacional e a Presidente Nacional da JOC, que 
era muito decidida, uma mulher muito inteligente, uma mulher de cultura, operária, 

“Eu estou na JOC de passagem, estou na JOC enquanto não houver uma dirigen-
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Compreendi uma coisa muito simples: não era melhor do que ninguém, e por-
tanto estava naquele trabalho podia servir naquele trabalho e servi o melhor que 

A JOC tinha orientações claras para levar os jovens trabalhadores a descobrir as 
realidades quer ao nível do seu meio familiar quer de bairro quer de fosse lá o que 

fabril mas um dia fui pedir trabalho a uma fábrica e o patrão começou a rir-se “Mas 

-

A gente fazia uma coisa que se chama a Revisão de Vida, que é aquilo que a 
-

dade para dar uma visão de fé sobre a realidade, que aprofunda mais do que aquilo 
que se vê, que vê para além daquilo que se vê e que é capaz de descobrir, num jovem 
trabalhador, deformado pela miséria e pela ignorância, pelo álcool, um verdadeiro 

-

Tinha menos cultura operária do que outras, mas tinha boa vontade

Durante muito tempo, achava que ser professora era um impedimento para ser 

-
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eu tinha facetas assim, de facto lia muito, documentava muito, mas gostava de ler e 

-
cessidade de se inserir com mais vontade e empenho junto de outras pessoas (sejam 

escolha com quem estávamos ou deixávamos de estar, daí que havia muita confusão 

A fama de que eram comunistas

foi difícil dentro da própria igreja, e houve gente que se reuniu, gente da LEC [Liga 
Eleitoral Católica] e não só, para avaliar o trabalho dos movimentos operários para 
verem o que tínhamos de mal e se tínhamos algo que fosse contra a doutrina do 

-
vimento e depois presidente do Sindicato dos Professores e até foi Directora Regional 

O 25 de Abril

Nessa altura já tínhamos feito muitas coisas, de maneira que aquilo foi uma 

Paulo Freire, já tínhamos constituído a Universidade Popular em São Mateus, fomos 
buscar gente que tinha saído do ensino, sem escolaridade obrigatória completa e que 
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-

Juntámo-nos todos uns aos outros e começámos a ver o que íamos fazer e a ver de 
onde soprava o vento e fomos com os outros, caminhando para a frente com coisas 

Primeiras acções depois do 25 de Abril

Começaram-se a formar grupos por todo o lado, primeiro o Movimento De-

Aquela pasta [dossier] está cheia de movimentação da ilha Terceira: estivadores, em-

Foi tudo desmantelado, mandaram tudo para a rua, pelas janelas

-

juntaram para fazer um boletim paroquial, que fazíamos sair mensalmente, e come-

levantou uma raiva nesta terra, que foi tudo desmantelado, mandaram tudo para a 

Foi queimada a sede do PC, foi desmantelada a sede do MDP-CDE [Movimento 

da reacção, porque nessa altura já tinha aparecido o separatismo, já se fazia vigilância 
-

Fizeram-se mesas redondas em lugares insuspeitos, por exemplo, no Seminário 
de Angra do Heroísmo para debater a independência de Moçambique; fez-se uma 
mesa redonda para debater o trabalho e o custo de vida, em que estiveram presentes 
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vários sectores que depois avançaram com Cooperativas, no que diz respeito ao leite 

A Universidade Popular

Mas ainda antes do 25 de Abril, aconteceram coisas muito importantes, como a 

A Alfabetização foi uma experiência muito bonita, que a mim, me encheu as 
-

de homens e, pelo menos, duas mulheres, uns mais novos, outros mais velhos, mas 

O primeiro debate foi ‘Natureza e Cultura’, o que era natureza e o que era cultu-
ra, porque queríamos que eles percebessem, que tudo, ou quase tudo neste mundo 

exemplo, esta mesa é obra da cultura, porque foi buscar-se a árvore, trabalhou-se a 
-

Quando rebentou o 25 de Abril, essa gente de São Mateus  
estava preparada para intervir

a pensar em rapazes que tinham capacidades para poderem ter ido mais longe nos es-

a estudar as matérias para poder fazer o Ciclo Preparatório, ali no Forte de São Ma-
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esse grupo tinha possibilidade de raciocínio e capacidade de crítica, e começámos a 
-

vam para conversarmos, sobre a guerra colonial e informações das coisas que a gente 

Então eles evoluíram bastante, porque tinham capacidade para isso e no ano 
-

Entretanto o ano deu para muita conversa e discussão, porque a gente não sabia 

para intervir e passou a intervir em assembleias populares em que se jogavam, por 
exemplo, eleições do Rádio Clube de Angra, eleições aqui ou acolá, logo não eram os 

algumas coisas, para poderem participar e foi assim que avançámos na consciência 

A primeira vez que se celebrou o 8 de Março

O 8 de Março foi uma mesa redonda orientada por mulheres, para uma assem-

sobre que expressões de autoridade e fascismo apareciam nas Escolas, nos Sindicatos 

falou para provocar a iniciativa das mulheres domésticas, uma professora falou para 
provocar a acção de toda a gente e não apenas dos professores, dos pais e da popula-

escolas informavam de coisas graves e uma delas era aquilo que se ensinavam aos 
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Ida para Lisboa

Domésticas, fui à Praia [da Vitória] de propósito trabalhar com as empregadas dos 

aquilo começou a aquecer de tal maneira, que já se ouvia dizer que ‘O Trabalhador’ 

A actividade literária

-
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A filosofia de Paulo Freire nas nossas acções

cabeça e não voltou a sair “Nenhum Homem pode viver só para trabalhar com os bra-

só braços, e outros são os pensantes, os que mandam, os que mandam fazer e não têm 
experiência naquilo que mandam, e mandam porque aprenderam nas universidades, 

-

A vivência das mulheres, antes e depois do 25 de Abril

Isso não é muito simples, claro que as mulheres e as famílias evoluíram imenso 

Mas também há famílias tradicionais, em que o homem ainda bate na mulher, vio-

se pode suportar e que tomou um carácter terrivelmente violento, quanto a mim, por 

Mas não se chegava assim ao assassinato como se chega hoje, e por coisas sem 

Ela dizia “O meu marido batia-me sempre, vinha com muito álcool e dizia «Não vale 
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Grupos de trabalho só de mulheres

Durante uns anos a gente só tinha mulheres, as mulheres da LOC [Liga Operária 
-

com ela, sobre atitudes a ter com as crianças, sobre comidas, que ela percebia bastan-

Havia uma intimidade grande com essa cozinheira que era uma mulher ilustrada, no 
sentido de ser uma mulher de discussão, de debate, de atenção à vida, de conversar 

Havia outra que agia no Hospital, conseguindo sindicalizações, foi a tal que con-

Havia outra que trabalhava connosco, que era muito da palavra boca a boca e 
distribuía e discutia o jornal do movimento ‘Voz do Trabalhador’ com homens e tudo 

E havia eu nos professores e por ali passava tudo: os problemas e as raízes do 

crianças bebiam os primeiros golos desse passivismo

Fiz o que pude e elas fizeram o que puderam para me ajudar

-

Ir para o Magistério não era bem o que eu queria

atelier de pintura 
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exposição e disse “Vocês vão fazer os retratos das vossas professoras, vão para as 

quietinha e eu vou de roda de si a observá-la bem, tudo o que tem, na sua maneira de 

Depois, chegou a minha vez e eu disse “Agora tu, Marco, vais fazer o meu retra-

-

Foi uma alegria viver naquele bairro

Depois do terramoto de 80, a gente esperou como os outros sinistrados espera-
ram, nas casas das famílias, ou nos lugares mais variados, em garagens, em casebres, 

-

Às vezes eram famílias muito numerosas e tinham de se acomodar como podiam, 

juntos, gerou iniciativas, primeiro porque estávamos perto da capela onde tínhamos 
-
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moradores e fomos resolvendo vários problemas, um por um: abrigos de autocarro, 

Depois do 25 de Abril, tive que sair dos Açores

apresentar sozinha, para moderar um debate ou para estar com um grupo novo de 

em que estava sozinha com um público maior ou mais pequeno, com pessoas que eu 

Até me estou a lembrar de mulheres de família, de São Mateus [freguesia piscató-
ria da ilha Terceira], que vieram a um encontro de bordadeiras, daquelas que bordam 
em casa e levam a bordar muito tempo, com muito trabalho, muito trabalho, e depois 

-

-

semi-conformadas

Trabalho individual e colectivo

-
do era com professores porque era aberto, e os professores não tinham preparação 
sindical nem abordagem a determinados temas e, falar na frente deles, como quem 

Ouvia-se “Não sabia aquilo” ou “Nunca me lembrei de pensar nos livros de 
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interrogar-se perante aquilo que a gente usava como matéria de aprendizagem e 

as mulheres são para isto, os homens são para aquilo, as vossas mães fazem isto, e 

Depois começámos a abrir um bocado, começa a perceber-se, começa a formar-se 

gente percebe em que mundo estamos metidos, em que país estamos metidos, em que 

A JOC também me abriu muito os olhos para situações em que nunca tinha 

longe e começámos a ter opinião própria sobre as coisas, e depois as pessoas diziam 

Quando aconteceu o 25 de Abril, eu já estava muito mudada,  
já era mesmo muito lançada para a frente

[Nos Açores, era vista] um bocado como uma rebelde, um bocado como ‘quem 

-

O Pós 25 de Abril

No essencial, estaria de acordo com a criação de uma sociedade democrática, 
-

pois faz muitos apuramentos, contactamos com muita gente, vemos acontecer coisas, 
tiramos lições daquilo que acontece e portanto vamos percebendo que as coisas não 

-
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precisos para a continuação de serviço, como foi a história do jornal ‘O Trabalhador’, 
e sei que posso acender a fúria de muita gente porque ninguém pode esquecer o 

Os trabalhadores que mandavam as suas opiniões, as suas situações, e às vezes seria 

Agora já tanta gente morreu daí para cá, mas acredito que, no meu caso pessoal, 
não foi o povo da ilha Terceira, como a FLA, o movimento separatista, [Frente de 

sido arrastado, por nós, algumas vezes para coisas que a gente considerava boas, para 

-

Tinha que ir para ao pé de outros fazer uma temporada e, quando pudesse, volta-
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projecto político autogestionário, sabíamos que a autogestão é uma utopia, mas pode 
lutar-se por ela, dando cada vez mais elementos para as pessoas se autogovernarem, 

A educação dada pelo pai e pela irmã

ou quase todas as coisas em que tinha andado, porque também já não encontrei 
condições nem de família (porque estava muito presa) e também encontrei todo um 
ambiente desmantelado e desiludido e foi difícil pegar em alguma coisa para poder 

Olho para trás e sinto-me feliz
Às vezes, muito interrogada e assim, mas sinto-me feliz e sinto que, embora 

ninguém seja perfeito, estive várias vezes, ou muitas vezes, nos lugares onde devia 

-
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de duas pessoas, que foram assistentes dos Movimentos Operários Cristãos: o padre 
-

para o meu crescimento, mas para o de todos aqueles que nos rodeavam e que tinham 

cultura, de ter uma bagagem política e cultural muito grande, de ser um sacerdote 
santo, um padre santo, do mundo, amigo de rir e de brincar, de falar, de comer e de 

porque ele, com oitenta anos, lá vai fazendo o seu trabalhinho na sua paróquia e 

Os Movimentos Sociais. Já precisavam de inventar novas maneiras de fazer 
política

distantes das pessoas, sem entenderem a linguagem delas, são os doutores que se 
deslocam, aqueles que fazem discursos, aqueles que pregam, mas que na prática, 

ouvir mais as pessoas para aprender com elas a fazer coisas simples e pequenas, 
embora haja muitas coisas grandes e importantes para fazer neste país, mas que tem 
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tenho as minhas opções políticas, mas em todos os partidos há gente extraordinária 

que não são os perfeitos, mas que são os sérios da política, não os deixar fugir e dizer 

Mas tenho esperança que, dos movimentos sociais, saia alguma coisa de importante e 

-




